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O gu ia  de  boas  p rá t i cas  ά9ƳǇǊŜǎŀǎ Ŝ 

ŀ {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέfaz  pa r te  da  

Agenda  21  Loca l  da  Comun idade  

In te rmun ic ipa l  do  P inha l  In te r io r  

Nor te .  Es te  gu ia  compreende  uma 

l i s ta  não  exaust i va  de  sugestões  

p rá t i cas ,  d i r i g idas  ao  empresár io  e  

co laborador  pa ra  que  possam 

cont r i bu i r,  a t ravés  de  pequenas  

acções ,  pa ra  o  compromisso  do  seu  

mun ic íp io  com a  sus ten tab i l idade .  A  

sugestão  de  i de ias  vem 

acompanhada de  exemp los  de  ou t ras  

empresas  que  dec id i ram empreender  

um percu rso  ma is  sus ten táve l .  No  

f i na l  i nc lu i-se  também uma se lecção  

de  i ns t i tu ições  fo rnecedoras  de  bens  

e  se rv i ços  que  cont r i buem para  a  

sus ten tab i l idade .
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introdução

PA R T I L H A  O  
C O M P R O M I S S O  
D E  U M  F U T U R O  

нмΧ
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S e g u n d o  a  
E s t ra té g i a  N a c i o n a l  
p a ra  o  
D e se nvo l v i m e n to  
S u s te n táve l  (E N D S )  
a  S u s te n ta b i l i d a d e  
ǇǊŜǎǎǳǇƿŜ άa  
Harmon ia  e n t re  a  
Econom i a ,  a  
S oc i e dade  e  a  
Na t u reza ,  
r e s pe i t ando  a  
b i od i v e rs i dade  e  os  
re c u rs os  na t u ra i s ,  
de  s o l i da r i e dade  
e n t re  ge raçõe s  e  
de  co-
r e s pons ab i l i zação  
e  s o l i da r i e dade  
ŜƴǘǊŜ ǇŀƝǎŜǎέ.  

D e  fo r m a  c re sce n te  
a  cu l t u ra  t e m  s i d o  
a p re se n ta d a  co m o  
u m  q u a r to  p i l a r  d o  
D e se nvo l v i m e n to  
S u s te n táve l ,  
t ra d u z i n do  o  se u  
p a p e l  n a s  fo r m a s  
d e  re p re se n ta çã o  
d a  n o ssa  
so c i e d a d e .  A  
su s te n ta b i l i d a d e  
i m p l i ca  a ss i m  o  
e q u i l í b r i o  e n t re  a  
e co n o m i a ,  a  
e co l o g i a ,  a  
i g u a l d a d e  so c i a l  e  
a  v i vê n c ia  cu l t u ra l .

O s  q u a t r o  p i l a r e s  d a  s u s t e n t a b i l i d a d e .
F o n t e :  S P I . 5



A A g e n d a 2 1 L o c a l é u m p r o c e s s o d e p a r t i c i p a ç ã o e
m o b i l i z a ç ã o e m q u e t o d a a c o m u n i d a d e c o l a b o r a n o
d e s e n v o l v i m e n t o d e a c ç õ e s e m q u a t r o v e r t e n t e s:
d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o , c o e s ã o s o c i a l , p r o t e c ç ã o
e v a l o r i z a ç ã o a m b i e n t a l e p r o m o ç ã o c u l t u r a l.

A ά!ƎŜƴŘŀ2 1έs u r g e n o c o n t e x t o d a C i m e i r a d o R i o.
N e s t a c o n f e r ê n c i a , r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o o m u n d o
r e u n i r a m- s e p a r a d e f i n i r u m a r e s p o s t a c o n j u n t a p a r a
o s d i v e r s o s p r o b l e m a s s o c i a i s e a m b i e n t a i s q u e o
P l a n e t a e n f r e n t a. N e s t e â m b i t o f o i a c o r d a d a a
n e c e s s i d a d e d e r e a l i z a r a c ç õ e s i m e d i a t a s p a r a l i d a r
c o m a p o b r e z a e p r o t e g e r o a m b i e n t e , t a n t o n o
p r e s e n t e c o m o e m r e l a ç ã o à s g e r a ç õ e s f u t u r a s , t e n d o
s i d o a s s i n a d o u m p l a n o p a r a o s é c u l o X X I , d e s i g n a d o
d e A g e n d a 2 1.

D e s d e e n t ã o i n ú m e r a s a u t o r i d a d e s l o c a i s t ê m
d e s e n v o l v i d o a s s u a s p r ó p r i a s A g e n d a s 2 1 l o c a i s n o
s e n t i d o d e t o r n a r a s u a c o m u n i d a d e s u s t e n t á v e l.

L o g ó t i p o  A 2 1 L  d o  P i n h a l  I n t e r i o r  N o r t e .
F o n t e :  S P I .
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A Empresa e a Sustentabilidade

PA R T I L H A  O  
C O M P R O M I S S O  
D E  U M  F U T U R O  

нмΧ
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O relatório Sternaborda o 
impacto que as alterações 
climáticas terão na nossa 

economia 
www.hm-

treasury.gov.uk/sternrevie
w_index.htm

Evolução das temperaturas 
globais ς1850-2000. 

Fonte: IPCC.

89% DAS 1000  MAIORES 
EMPRESAS DA REVISTA 

FORTUNE CONSIDERAM QUE 
A SUSTENTABILIDADE SERÁ 

UM FACTOR DECISIVO PARA 
OS LUCROS NOS PRÓXIMOS 

ANOS.

A implementaçãode medidas,a nívelglobale de forma transversal,no
sentidode evitar consequênciasgravosase irreversíveispara o Planeta
Terra tem crescentemente estado na linha da frente da agenda
internacional,designadamentede fontes credíveiscomo a Organização
das NaçõesUnidas(ONU),o Comité Internacionalpara as Mudanças
Climáticas(IPCC)e o relatório Stern. Estas fontes alertam para o
άŎŀǊłŎǘŜǊǎǳƛŎƛŘŀέque a manutençãodastendênciasactuais(businessas
usual) representamparao futuro do nossoplaneta.

Noentanto,constituiumaevidênciao factode estarmosa gastarenergia
que realmente não precisamos,ou seja, estamosa queimar grandes
quantidadesde gáse petróleo e, por essavia, a prejudicaro ambiente,
de formasque nadaacrescentamà nossaqualidadede vida (a questão
da utilizaçãoineficiente da energia). Estefacto permite afirmar que a
mudança no sentido da sustentabilidade poderá constituir uma
estratégia inteligente por parte da empresa,podendo representar a
reduçãode custos,para além de efeitos indirectoscomo uma melhor
gestãodo riscoe a melhoriadaimagemdaempresano mercado.

Defacto, existeminúmerosexemplosque sugeremque paraa empresa
a mudançapode significarmaisdo que responderao desafioglobaldo
impacto das alterações climáticas, da perda de biodiversidade,da
pobrezae da justiçasocial. Essasempresasque incluírampreocupações
relacionadascom o impacto ambiental na sua agenda, obtiveram
resultados operacionaise económicostangíveis, como por exemplo
custosreduzidosem termos de energia,águae resíduos,o aumentoda
visibilidadeda sua empresae a abertura de novas possibilidadesde
negócio. A adopção de sistemasde gestão ambiental constitui um
exemplo paradigmático,no sentido de haver cadavez mais empresas
que limitam a sua base de fornecedoresa empresascom ISO14001
(sistemade gestãoambiental).

Percentagem de pessoas dispostas a 
mudar de empresa com base  na 

responsabilidade social (classe A e 
outras classes).

Fonte: McCann-9Ǌƛƪǎǎƻƴ άCan 
{ǳǎǘŀƛƴŀōƛƭƛǘȅ {ŜƭƭΚέΦ
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A e m p r e s a q u í m i c a D u P o n t ( E U A ) r e p o s i c i o n o u a s u a i m a g e m c o m
b a s e e m i d e a i s d e s u s t e n t a b i l i d a d e. A n o v a i m a g e m d e s t a e m p r e s a ,
c o m d u z e n t o s a n o s d e h i s t ó r i a , p r e n d e- s e c o m o d e s e n v o l v i m e n t o
c i e n t í f i c o a o s e r v i ç o d a h u m a n i d a d e n o s e n t i d o d e d e s e n v o l v e r
s o l u ç õ e s q u e a j u d e m a p r o t e g e r a s a ú d e h u m a n a e o a m b i e n t e. O
r e p o s i c i o n a m e n t od a e m p r e s a é a c o m p a n h a d op e l o e s t a b e l e c i m e n t o
d e o b j e c t i v o s p r e c i s o s e m e n s u r á v e i s d e s u s t e n t a b i l i d a d e p a r a
2 0 1 5 ( r e d u z i r o s G a s e s c o m E f e i t o d e E s t u f a ( G E E ) , u t i l i z a ç ã o d e
m a t é r i a s- p r i m a s r e n o v á v e i s ,e t c . ) .

h t t p : / / w w w 2. d u p o n t. c o m / S u s t a i n a b i l i t y/ e n _ U S/ i n d e x. h t m l

EXISTE UM MERCADO 
CRESCENTE DE PRODUTOS 

E SERVIÇOS VERDES.

A EMPRESA VER-SE-Á 
RECOMPENSADA COM UMA 

EFICIÊNCIA ACRESCIDA, 
CUSTOS OPERACIONAIS 

INFERIORES E UMA IMAGEM 
MELHORADA JUNTO DE 

FORNECEDORES E CLIENTES.

As tendências do mercado actual são favoráveis a empresas que
perseguemobjectivosde sustentabilidade:

Á A crescentepreferência do consumidor por produtos e serviços
άǾŜǊŘŜǎέe práticassustentáveis;

Á A crescente preferência dos trabalhadores por empresas com
práticassustentáveis;

Á OcrescenteinvestimentonastecnologiasάǾŜǊŘŜǎέe a suacrescente
valorizaçãonosmercadosfinanceiros;

Á Oquadroreguladora nívelnacionale europeutendentea aumentar
a pressãosobrepráticasempresariaisnãosustentáveis;

Á A mudançapara práticasmaissustentáveisprefigurauma situação
em quetodasaspartesenvolvidas(osempresáriosou accionistas,as
pessoase o Planeta)têm benefíciosnão apenaseconómicos,mas
tambémsociais,ambientaise culturais.

A sustentabilidadeimplica todavia um compromissoa longo prazo,que
envolve alteraçõesprofundas nas nossasescolhase comportamentos.
Uma empresa responsável considera e avalia a sua actuação
relativamente: (i) à forma como se organiza internamente, (ii) ao
impactoda suaactividade,(iii) à suapolítica de compras,(iv) aosmeios
que utiliza para se deslocar,(v) à exploraçãoque faz de recursosnão
renováveis e, finalmente, (vi) à relação que estabelece com a
comunidadeondeseinsere.

Nestepequenoguia apresentaremosalgumassugestõesem seisáreas,
para que deste modo possacontribuir com a sustentabilidadeda sua
empresa.

ά¢I9 ¢w¦¢I !.h¦¢ ¢I9 
9/hbha¸ L{ ¢I!¢ L¢Ω{ 

ULTIMATELY EASY TO BE 
Dw99bέ 

(A VERDADE SOBRE A 
ECONOMIA É QUE É 

EXTREMAMENTE FÁCIL 
TORNARMO-NOS 
ά±9w59{έύ

PAUL KRUGMAN
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1. NA Organização da empresa
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Oesforçonecessárioparaqueumaempresasejasustentávelrequerum
compromissoa longo prazo. Isto significa incorporar na organização
interna da empresae na sua relaçãocom o exterior, os processose
comportamentosconducentesa essecompromisso.

MAIS DO QUE ACÇÕES 
PONTUAIS DE RECICLAGEM 

TRATA-SE DE UMA 
MUDANÇA SUBSTANCIAL 

NA ORGANIZAÇÃO DA 
EMPRESA.  

ENVOLVA O PESSOAL DA 
9atw9{!Χ

... E TORNE CLARO AQUILO 
QUE PRETENDE! 

A elaboraçãoe publicaçãode um plano para a sustentabilidadena
empresa é a melhor forma de começar. Pode então programar as
medidasque consideranecessáriasà mudança,bem como estabelecer
critérios clarose mensuráveispara aferir o progressorelativamenteaos
objectivostraçados.

Váriosexemplosde empresascomoa Kraftfood, sugerema necessidade
de informar e envolver,desdeo início, o pessoalneste processo,com
particular atenção para os quadros dirigentes. Os colaboradoresmais
entusiastasdeverãoagir como agentesmobilizadorese mediadoresdas
preocupaçõese dasmedidas. Nesteâmbito,a utilizaçãode umaChecklist
contribui paraaάƳŀǘŜǊƛŀƭƛȊŀœńƻέda noçãode sustentabilidade. Asdicas
desteguiaconstituemum exemplodos itens que poderãoconstardessa
Checklist.

Também poderá recorrer à formação do pessoal nas questões
ambientais, sociais e culturais, recorrendo a especialistasexternos,
preferencialmenteoriundos de organizaçõeslocais. Poderá introduzir
no ambientede trabalho sugestõese outras indicaçõesque contribuam
paraa concretizaçãodasintençõesdo plano.

Finalmente, poderá comunicar a estratégia de sustentabilidade
empreendida pela empresa. A imagem da empresa sairá reforçada
juntos dosseusclientes.
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A K r a f t f o o d s ( P h i l a d e l p h i a, M i l k a, O r e o) u m a e m p r e s a n o r t e a m e r i c a n a

d e a l i m e n t a ç ã o i n c l u i a q u e s t ã o d a s u s t e n t a b i l i d a d e e m t o d a s a s s u a s

o p e r a ç õ e s: d i s t r i b u i ç ã o , e m b a l a m e n t o , á g u a , r e s í d u o s e e n e r g i a e n o

d e s e n h o d e c a d a n o v o p r o j e c t o. D e s e n v o l v e u t a m b é m m e c a n i s m o s p a r a

m e d i r e r e c o m p e n s a r m e l h o r i a s n o c a m p o d a e f i c i ê n c i a e s o l i d a r i e d a d e

s o c i a l.

h t t p : / / w w w . k r a f t f o o d s b e t t e r w o r l d. c o m /
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2. NA ACTIVIDADE CORRENTE
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A forma mais rápida e fácil da sua empresase tornar maisάǾŜǊŘŜέé
olhar para o seu consumo de energia como fonte de eventuais
poupanças. Assoluçõespoderãoenvolvera racionalizaçãoda utilização
de energia na sua empresa e a renovação tecnológica dos
equipamentos.

U M A  U T I L I Z A Ç Ã O  
C O N S C I E N T E  P O R  S I  

S Ó  F A R Á  T O D A  A  
D I F E R E N Ç A .

O Instituto 
Electrotécnico Português 

realiza auditorias 
energéticas e planos de 

racionalização de 
consumos.

www.iep.pt

Emprimeirolugar,procedaa umaauditoriaenergéticaà suaempresa.

A auditoria energéticaconsistena análiseda utilizaçãoda energiana
empresano sentido de detectar oportunidadespara poupar na factura
energética,atravésda implementaçãode medidascorrectivas,aceitáveis
do ponto de vista do custo-benefício. A despesacom o serviço de
auditoriaé compensadaa curto prazocomaspoupançasqueinduz.

Comecepelapromoçãoda alteraçãodoshábitosde utilização,alertando
para o impacto ambiental da utilização ineficiente de energia. Pode
começarpor alertarparaosaspectosseguintes:

Á Aproveitea luznatural- posicioneassecretáriasde forma a fazero
melhorusodaluznatural;

Á Regule o equipamento para funções de baixo consumo. Nos
computadores, impressorase fotocopiadoras, desligue a ficha
quandosairà noite;

Á Desligueasluzesnoscorredores,casasde banhoe outros espaços
quandonão estãoa ser utilizados. A última pessoaa abandonaro
escritóriodevedesligarasimpressoras,fotocopiadorae asluzes;

Á Mantenhasempreque possívelas janelasligeiramenteabertas,e
evite usar o ar condicionadoou aquecedoresa não ser que seja
absolutamente necessário. Se tiver uma porta utilizada com
elevada frequência, instale portas automáticas para reduzir as
perdasde calor.
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